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":!!: notório que o subdesenvolvimento lança 

os oprimidos e os desenraizados muito adi 

ante dos padrões estabelecidos pelas na-

ções mais desenvolvidas, mesmo no 

do pensamento revolucionário". 
campo 

Marx-Engels. 

"Uma das perspectiva de mudança através 

da qual é possivel admitir a conscienti­

zação sobre a situação existente é a da 

participação em organização de bairro". 

Tilman Evers. 
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INTRODUÇÃO 

Este trabalho procura estudar os movimentos 
sociais urbanos, tendo corno estudo de caso, associações de morado
res. No primeiro momento é indispensável a nossa preocupação com
a questão do urbano. A ocupação do solo urbano devido ao 1·nch · amen 
to das cidades, ocorrido pelo grando êxodo rural. 

Apartir da década de setenta, e principalmen­
te a especulação imobiliária, faz aparecer os bairros mais afasta
dos com falta de infra-estrutura que desperta os moradores a rnobi
lizarern para conseguir o mínimo necessário ã sobrevivência
pessoas no bairro. 

das 

Nesta perspectiva, a existência das associa-
� ���� çoes comunitárias e mais um canal para que os moradores chêgar ao

poder municipal. 

Na cidade de Uberlândia, espaço onde foi de-

senvolvido o trabalho, podemos observar que a classe dominante
possui interesse em mostrar uma cidade harmoniosa, onde a raciona
lização e a disciplina se fazem presente para o bom encaminhamen-

to do "progresso". 

Neste trabalho pretendemos investigar os mo­

tivos que grande parte da população não participa constantemente

nas associações, geralmente há urna participação maior durante as

vésperas das eleições destas associações, eles discutem, reunem­

se, criticam, mas depois das eleições há um certo esfriamento do

movimento. Isto pode trazer muitas perguntas sobre a liderança, 0

povo do bairro, a participação popular nos movimentos sociais e

etc .. 
No decorrer do trabalho levantaremos questões

sobre O funcionamento interno destas associações, por exemplo:

como as pessoas participantes vivem seu coti-

diano? eles possuem lazer? onde? será que esta associação debate

com os seus membros sobre a alienação determinada pelo capital?

"Democracia participativa", discurso onde O

Poder � . . ·pal para alcançar a popularidade, usa espa-
publico munici 

. 'ais para determinar sua ideologia. Caberá aços em movimentos soei 

este trabalho desmistificar tal imagem, e levantam algumas propo�

tas às associações de moradores.
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Tendo em vista que o documento é o instrumen­
to privilegiado do historiador, seja como suporte material da pe� 

quisa, seja como fonte da interpretação, talvez o trabalho ainda 
não responda a todas questões instigantes do movimento.social, de 

Vido aos escassos documentos das associações, e às poucas reu: 
niões assistidas pelo pesquisador. Um movimento novo onde as pes­

soas ainda tem pouca experiência e a população pouca .consciência 

da necessidade de participação nos movimentos sociais. 
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A_QUESTÃO_DO_URBANISMO 

"Um dos maiores problem t · as a uais da América La
tina está constituído pela mobilização das massas rurais, sua ur:
banização maciça e a situação de marginalidade social e política
em que permanecem" . ( 

1
)

O autor trás neste parágrafo algumas -questoes
que vem sendo bastante debatidas entre pessoas que estão direta-
mente preocupadas com a questão da reurbanização das cidades. Al­
gumas pessoas acham que primeiro é necessário melhorar as condi­

ções do homem no campo, para que ele tenha recursos de manter-se 

ali e não procurar as cidades como meio de garantir sua subsistên
eia. Cabe aos governantes impedir que o processo de urbanização 
seja antecipado à industrialização e isto trás o desenvolvimento 

das cidades sem que tivesse acontecido o processo industrial, is­

so traria um complexo de problemas muito grande uma vez que esta
cidade não possui condições de absorver toda mão-de-obra existen­
te. o êxodo rural, apartir da década de 50, é um dos maiores fa­
tores que fazem surgir no meio urbano a miséria, a criminalidade,
a violência, etc. Podemos oferecer condições dignas aos nossos caro
poneses evitando assim que novos problemas possam surgir em um fu
turo bem próximo trazendo consequências desagradáveis. 

se formos buscar os motivos do êxodo rural po­
demos destacar inúmeros fatores como mecanização do campo, condi­
ções de constante miséria no campo, as escolas rurais são defici­

entes e principalmente a grande exploração em que o camponês e
submetido. o,proprietário visando seus lucros quer de volta, no

final do trabalho todo o capital empregado no campo. Seja como me

eiro, arrendatário ou empregado, o camponês só consegue o mínimo

para sua sobrevivência, depois tem que se retirar para a cidade

sem nenhum dinheiro, seus filhos analfabetos e numa condição de-

sesperà.da. 
Mas a partir da década de 50 vamos nos preocu­

par também com O desenvolvimento urbano, isto é com o corpo técni

Co de 
. . to atuando· arquitetos, engenheiros etc. EstesplaneJamen , 

· 
ovos planos, grandes mapas, etc.começam a traçar n 

�.l}· GUNDER, Andrew _ urbanização e Desenvolvimento, ed. Zahar, p�

gina 197. 
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A questão urbana acompanha o próprio desenvol­
vimento capitalista tendo em vista os estudos de Engels sobre "a
situação da classe operária na Inglaterra", Manchester aparece já 

neste momento com uma infinidade de problemas como transportes, 

habitações, alojamento, deterioração das condições de vida, etc. 

A crise urbana vem acompanhando o próprio capitalismo. 

o processo de industrialização ocorrido no Bra
sil apartir da década de 50, faz com que as cidades tenham um no­
vo quadro no cenário nacional. 

Esta urbanização acelerada trás uma tendência
a metropolização e consequentemente surgem inúmeros problemas. 
Surgem novas cidades, as pequenas cidades conseguem uma expansão
populacional inesperada e os pequenos vilarejos também ganham uma
população mais acentuada. 

Assim as cidades recebem pessoas com diferen­
tes problemas e o que é pertinente é que as autoridades buscam re 

solver os problemas das cidades e não dos habitantes trabalhado­

tes, isto é dos bairros. 
Veja como ilustração, este parágrafo relatado

sobre a cidade do Rio de Janeiro no começo do século XX. "Era no 

tempo de Per�ira Passos. Há apenas alguns meses, o famoso prefei­

to da cidade do Rio de Janeiro do inicio do século XX se havia 
despedido do cargo que ocupara por menos de quatro anos, passando
então a figurar nos fanais de uma certa história como O grande 

f'�o fl1JLS01( 
b ,.. • 

espirito das reformas ur an1st1cas que 

almente o panorama da cidade no periodo. Diz a 

mudaram substanci­
lenda que Passos 

superou O atraso colonial, transformando a cidade bárbara em me­
trópole digna da civilização ocidental". "O Rio, dizia, civili­

( 2) 
zou-se". 

como descreve o autor a classe dominante já no
começo do século possui uma preocupaçao em passar uma imagem de 
beleza das cidades, aqui no Brasil, eles não estão

com a qualidade de vida das pessoas, neste momento 
preocupados

nota-se que 
tudo mudou no Rio, no começo do século, menos a condição de vida
do trabalhador. No decorrer do trabalho Sidney Chalhoub mostra 
que os bairros operários não conseguiram nenhuma reforma urbana,
O trabalhador continua com bairros sem infra-estrutura, com pes­
simas moradias onde o mal cheiro e as doenças estão expostos por

-( 2-) CHALHOUB' Sidney' Trabalho' Lar e Botequim' ed. Brasiliense '
pag. 9. 
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todos lugares. Compara-se o Rio neste momento as cidades Inglesas

do século XIX. 
Num segundo momento o mesmo autor coloca uma 

segunda questão muito pertinente. "t antiga e bem conhecida a hi­

pótese de Engels segundo a qual a organização do espaço urbano nu

ma sociedade capitalista ou em transição para o capitalismo seria

um mecanismo de controle social e econômico, utilizado pela bur­

guesia, visando principalmente a organizar e disciplinar a força

de trabalho". (
3) Veja bem, com o acelerado crescimento da popul�

ção das cidades vão surgindo os agravamentos sociais, principal­

mente com relação a moradia. A valorização do solo urbano, abrin­

do caminho assim para a especulação imobiliária, incidiu direta­

mente sobre o problema das habitações populares. Detrás de uma po

lítica de planejamento urbano que.visa apenas ao saneamento e ap�

rência das cidades� a elite ligada ao poder público elabora pro= 

cessos de urbanização de acordo com os imperativos da acumulação

capitalista. com o desenvolvimento do capital torna-se mais visí­

vel a divisão de classe. Começam a surgir os bairros da elite que

são projetados especialmente com toda infra-estrutura longe da po

luição e miséria. E surgem de outro lado as favelas, os bairro;

operários com precariedades alucinantes. 

Esta condição urbana imposta pelo capitalismo
dominante

é bastante visível aqui em Uberlândia, onde a classe 

preocupa-se em apresentar uma cidade vistosa, progressista, etc ..

A burguesia uberlandense possui suas especialidades mas não foge

a regra do restante das cidades do país. Existe uma grande preoc�

pação em racionalizar e disciplinar o espaço urbano. Aqui em Ube�

lândia, por exemplo, existem bairros ricos e que no entanto geo­

graficamente são de periferia de cidade com relação ao centro. E

existem também os bairros periféricos da classe trabalhadora que

não possuem nenhuma infra-estrutura. Na década de 60 quando a ci­

dade começa e se industrializar, os jornais da cidade, nos docu­

mentos da prefeitura encontramos os discursos: 
11bberlândia, cida­

de sem crise". "Cidade jardim". "Uberlâridia, cidade do progresso�

Uberlândia traz a imagem de uma. cidade sem nenhum problema, onde

não existe a miséria, a violência. Os loucos e delinquentes são

retirados das ruas e "protegidos" pelas sociedades filantrópicas·, 

e os trabalhadores são empurrados para os bairros periféricos e

03)· CHALHOUB, Sidney. Trabalho, Lar e Botequim, ed. Brasiliense,

pag. 9. 



-08-

conjuntos habitacionais afastados da cidade, trazendo assim a "be 

leza" a cidade com suas lojas, galerias e praças onde a burguesia 

e os visitantes podem admirá-la, principalmente com objetivo de 

adquirir os capitalista para instalação de comércio e indústrias. 

Veja a fala do antigo prefeito Virgilio Galassi, reeleito em 198� 

na década de 70. "E essencial que os marginais, loucos e mendigos 

sejam recolhidos por instituições como a ICASU, no caso do margi­

nal, a polícia, para que assim o nosso comércio, bancos e indús­

trias possam trabalhar tranquilos com muita segurança". No discur 

so apresentado o prefeito procura resolver o problema de uma for­

ma imediata, tentando contornar a situação, buscando modelos de 

adaptação a novas necessidades. 

Apartir do momento em que se pensa na industri 

alização, isto e década de 60, os governantes começam a pensar em 

um projeto de urbanização para a cidade, assim, dado o crescimen­

to da cidade, o prefeito da época, projeta um novo reservatório 

de águas e assim durante toda cécada de 60 e 70 a cidade recebe 

uma reurbanização, tendo em vista a posição geográfica, segundo a 

classe dominante, "estratégica do pais", não só de Uberlândia mas 

do Triângulo Mineiro. 

A cidade recebe as obras monumentais como a no 

va estação ferroviária, rodovi2ria, retirada do distrito policial 

do centro da cidade, terreno para construção do exército, cria-se 

O setor industrial e instalação da universidade. Na década de 70 

a cidade já possui uma massa de trabalhadores que sofre os probl� 

mas com a alta constante dos aluguéis,então devido ao problema do 

êxodo rural, altos aluguéis e atrativos que Uberlândia faz a ou­

tros municípios, começam a surgir as favelas na beira do Rio Ube­

rabinha e também na beira-via. 

No final da década de 70, com a política da h� 

bitação, o governo federal começa a lançar os conjuntos habitaci� 

nais no qual os donos do poder municipal usam a estratégia de 

construir em áreas afastadas os conjuntos, valorizando altamente 

os terreni.·s entre a cidade e os conjuntos habitacionais. 

A especulação imobiliária expulsa os trabalha­

dores para a periferia, valorizando os terrenos de sua proprieda­

de. 

Neste clima chegamos a década de 80 com alguns 

movimentos coletivos na área urbana da cidade. As manifestações 

organizadas, os protestos generalizados, se faz presente frente 



as péssimas condições em que estão vivendo nos bairros a 

trabalhadora. 

MOVIMENTOS SOCIAIS 
------------------
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classe 

"Mudaram profundamente nos Últimos anos os CO!!_

dicionantes dos conflitos sociais na América Latina. A radicalida 

de com que os grupos financeiros transnacionais submeteram esta 

região aos seus interesse de lucro, causaram importantes modific� 

ções nas relaçõ�s de calsse destes países, ameaçando a simples s� 

brevivência de amplos setores das massas assalariadas. Os apare-

lhos repressivos estatais, que assumiram a tarefa de imposição 

dessas estratégias econômicas, limitaram virogorosamente os ca­

nais tradicionais de articulação política, tais como os partidos 

e sindicatos. Em consequência se necessitou buscar novas formas 

de expressão e resistência social, novas tanto no conteúdo 

nas modalidades de organização". (4)
como 

Neste contexto podemos ver que a América Lati­

na vive nos Últimos tempos, formas novas de luta e de resistência 

cotidiana. A ditadura militar traz uma supressão sistemática dos 

setores populares, beneficiando uma minoria. Em quase todos paí­

ses latino-americano que surgem movimentos de bairro indica que 

a sua origem deve-se a um problena social de alcance geral, isto 

e a pauperização torna-se acentuada. Assim a capacidade de consu-

mo da classe trabalhadora deteriorou-se a tal ponto que grande 

parte da população está deficiente de sua reprodução física. As 

novas formas de lutas e resistência que vem ocorrendo na América 

Latina é contra a redução do nível reprodutivo, sendo os movimen 

tos de bairro uma das formas de organização. 

No aumento constante das lutas de bairro na 

América Latina, estas manifestações são o Único instrumento de 

pressao central. O Estado tem interesse vital em reprimir as rei­

vindicações articuladas para acabar com a organização pública. 

No Brasil, os movimentos sociais não foge a re 

gra da América Latina, apartir de 1978 os movimentos sociais to-

(4) EBERS, TILMAN e Outros. Movinentos de bairros e estado. Lutas

na esfera da reprodução na América Latina. ln: Cidade e Po­

der, R.J., Paz e Terra, 1982. 
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mam força e conseguem reivindicar as necessidades mais imediatas. 
Segundo Paul Singer "Os movimentos de bairros surgem como resulta
do da aglutinação dos moradores das áreas pobres da cidade . para 
fins de ajuda mútua e passam, em certas circunstâncias, a mobili-
zar a população no usufruto do que se pode denominar de "bens co­
letivos" da comunidade urbana". (S) Esta é mais uma forma autênti­
ca de participação popular, onde a democracia interna garante tan
to a manifestação de uma vontade coletiva, quanto o confronto di­
reto com a política pública autoritária. 

Segundo Ruth Correa Leite Cardoso "As associa
çõss de moradores, que devem se estruturar segundo modelos reco-

nhecidos, são as vezes reconhecidos como expressão do espírito co 

munitário e, outras vezes, classificadas como resquícios do velh� 

clientelismo". (5) Os movimentos articulam-se em função de uma ou

várias reivindicações coletivas que são definidas apartir da per­

cepção e de carências. Os movimentos se organizam pela formulação
de urna carência coletiva, os indivíduos mais diversos tornam-se 

iguais na medida que sofrem a mesma carência. No estudo realizado
por Eunice Durharn, Movimentos Sociais, a Construção da Cidadania

. ' 

ela mostra bem o conjunto de pessoas iguais vivendo ·a mesma expe-
riência na comunidade "Os movimentos socia:is se constituem, por­
tanto, como num lugar privilegiado onde a noção abstrata da igua!
dade pode ser referida a urna experiência concreta de vida, a i­
gualdade constitui-se, desta forma, corno representação plena, con

" (7) ...,, 't · t t eretizada na comunidade· � mui o impor an e que nos movimen-
tos sociais comunitário, a participação de todos deve ser valori-
zada. 

os movimentos sociais, em geral, passando do
reconheci�ento da carência, para organização das reivindicações

estão afirmando seus direitos, os habitantes da periferia tem di­

reito a infra-estrutura adequada. O estado lentamente vai perden­

do O caráter perverso de inimigo antológico, metamorfoseando-se
- · � · s e .palpáveis.em agentes e açoes visivei 

De outro lado as classes populares vão trans-

formando-se em membros reivindicantes de associações de bairros,

que buscam mudanças para suas condições de vida. Os movimentos SQ

ciais urbanos, tendo em vista, o importante papel que vem desemp�

( 5) 

( 6) 

(7) 

Paul. são paulo: O Povo em Movimento.
SINGER, 

th Movimentos Sociais na América Latina CARDOSO, Ru e. 

. . M·ovimentos• sociais, a construção da C.i'dadaniaDURHAM, Eunice. 
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nhando na mobilização, conscientização e organização do povo, 0 

seu significado na.atuação de lutas entre povo e classes sociais,
deve ser a bandeira de luta para que o povo consiga ver realiza-
das suas reivindicações, os movimentos aparecem como um 
de mudança social. 

processo 

Assim "O estado se transformou no provedor,. g�
renciador e controlador das condições gerais de reprodução e con­
sumo, do meios de consumo coletivos, de forma a possibilitar me­
lhor racionalidade no sistema capitalista. Com este tipo de desen
volvimento urbano, com que o Estado favorece os interesses dos se
tores dominantes e não conseguem responder às reivindicações 
imensa maioria das classes populares, irrompem conflitos entre 

da 

o 
poder público e as coletividades oprimidas por sua dominação. As­
sim, a lógica do lucro transforma-se em "lógica da desordem". As
cidades exprimem de maneira aguda problemas sociais originados 
por essas co�tradições: especulação imobiliária, encarecimento do
solo urbano e das moradias, loteamentos clandestinos, dilapidação
da força de trabalho (perda de horas em condução, carência de con
dições de habitabilidade como saneamento e água, fadiga, crimina:
lidade e insegurança, etc.) .t nesse contexto que se originam os

·. . b " ( 8) 
movimentos sociais ur anos . 

os movimentos sociais populares surgem de con­
tradições sociais que afetam.as classes populares em seu conjun­

to. Os movimentos procuram vencer a dispersão criando mecanismos 

que permitem sua articulação a nível regional e nacional. 

"Uma das questões fundamentais.na análise dos
movimentos sociais urbanos refere-se a sua natureza. Trata-se de
movimentos que emergem da sociedade civil, de composição social
heterogênea, cujos conteúdos básicos

. 
situam-se na esfera do consu

mo. Suas práticas desenvolvem-se fundamentalmente, ao nível de
reivindicações ao poder público, por melhore condições de vida ao

. " ( 9) meio urbano . 
Nos movimentos sociais urbanos o homem, organi

zado em grupos, busca a toda força, conquistas para suas lutas co

tidianas, os sonhos são muitos, a vitória depende da forma de co=

mo as pessoas organizam-se e reivindicam.

(8) 

( 9) 

como vimos anteriormente o Estado assume, na

WANDERLEY, Luiz Eduardo. Movimentos Sociais Populares: Aspec-

. - . os sociais e políticos. 
tos economic , 

. d Glória · Reivindicações ·populares Urbanas.GOHN, Maria a 
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maioria dos casos Latino Americano, o papel de diluidor e catali-zador dos conflitos sociais. O conflito ocorre mais em forma dereivindicações ao Estado do que de conflito clássico entre capi-tal e trabalho. Assim, o Estado, deve satisfazer as exi·g- . encias
técnicas e econ6rnicas �o capital e além disso propiciar soluções
para necessidades de reprodução da força de trabalho. Neste con­
texto os movimentos sociais urbanos estão lutando basicamente pa­
ra agregar as populações dispersas e segregadas da periferia ar­
ticulando seus interesses imediatos, localizados no urbano em di­
reção aos poderes públicos. A história dos. :movimentos · de bairro e
em boa parte a história da descoberta de sua força corno massa, e
de sua invenção de possibilidades e margens de utilização para
criar uma publicidade extra-institucional. 

Uma questão que atualmente vem sendo muito de­

batida tanto dentro corno fora dos movimentos sociais urbanos e 

com rel�ção ã participação popular nos movimentos e sobre a intro 

jeção ou não da conscientização. 

"Ao nivel da consciência, isto supõe que âs ve
zes O individualismo pequeno-burguês não se reduz .em situação de
emergência coletiva, mas até se acentua: Legitima o egoisrno do
mais acomodado, e induz o mais pobre .a ocultar os seus problemas 

"individuais 11
, dos vizinhos, e a "encapsular-se" em sua familia. 

Em consequência, afastam-se as possibilidades para a superação co 
(10) - . -

letiva dos problemas''• Nesta analise podemos ver que a cons
ciência cotidiana nas favelas vacila muitas vezes entre O ajusta:
mento aos valores dominantes.e a sua rejeição; interpretações lú­
cidas combinam-se com. ilusões aparentemente alienadas. uma das
perspectivas de mudança através da qual é possível admitir a cons

cientização sobre a situação existente é a da participação em mo­

vimentos sociais, principalmente organização .de bairros. se os

trabalhadores não conseguem organizar-se nos locais de trabalho,

as . - s oferecem um espaço relativamente protegido para aassociaçoe 

t d ·e-ncia acerca do mecanismo da dominação social Is-roca e experi 

to faz parte do processp de urbanização, isto é, a r�sistência e

1 
·· 

1 -0 da periferia urbana levando-os assim a conquis­uta da popu aça 

tas da cidadania social e politica.

·As classes populares nao só tem o que dizer 

· 'da dando seguimento aos movimentos sociais,mas precisam ser ouvi , 

Corno ponto central na luta pela ampliação da inclusive o urbano, 

Movimentos de Bairro e Estado:. Lutas na esfe­(10) EVERS, Tilman, 

d Ção na Ainérica Latina.
ra da repro u 
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cidadania e redemocratização do pais. "A consciência popular,
borando sua própria sociologia, organiza a realidade de modo
torná-la inteligível e de maneira a tornar compreensíveis as

ela

a 

- ( 11) a-

çoes realizadas". As mulheres que trabalham fora de casa 
quando indagadas dos motivos que as levam a participar dos movi­
mentos de bairro (por transp�rte, água, luz, esgoto, escola, pos­
to de atendimento médico, telefone, calçamento, custo de vida,
creches, et�.) costumam responder que é para "ajudar a família".
Elas estão legitimando urna participação em urna atividade exterior
à cas·a, fazendo com que àpareça corno continua-ão das atividades
de casa, "o mundo da casa se estendendo ao·rnundo da rua". 

corno estimular as pessoas a participarem ativa
mente de associações, sindicatos, cooperativas, etc.? será que as
pessoas só procuram estas entidades quando vêem obstáculos a sua
r�produção física? Não é s6 através da violência cotidiana que
devemos procurar a participação, o processo de conscientização, a
luta contra o cotidiano, a participação social e política tem um
papel bastante importante na luta contra a alienação. 

o rnov.
i

rnento_
social urbano em Uberlândia não é

diferente do modelo ocorrido na América Latina e no Brasil. Apar­
tir de 1984 0 prefeito Zaire Resende com o projeto de um "novo"
governo, lança a .proposta· de urna "democracia participativa" onde
todos os segmentos da sociedade teriam prioridades, atingindo pre
ferencialrnente a camada da população de baixa renda,_os marginal;
zados do sistema de poder e de produção, os bairros periférico;
sem .nenhum equipamento social. Nos governos anteriores não exis­
tia urna tática de movimentos sociais, existia alguns·, mas mui to
fracos, a prefeitura não incentivava nenhum tipo de organização.
"No projeto de democracia participativa", todas as categorias so­
ciais, todas as camadas da· população, todas as entidades de clas­

ses_ patronais e popu�ares - são chamadas para, através de diál�

go permanente participar de alternativas que respondam satisfato­

riamente às necessidades mais prementes do município, cuja popula

ção periférica esteve relegada de benefícios s6 conhecidos pel;

área central da cidade, aliás, o que acontece na maioria dos mun�

cípios brasileiros. 
Na realidade nem todo projeto foi concluído, a 

prefeitura (PMDB) aproveita a abertura política e a inserção da

Pal�s nos movimentos sociais para ganhar o apoio p_omassa, em todo 

Conformismo e Resistência. Ed.Brasiliense. ( 11) CHANI, Marilena ·
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pular. O prefeito (PMDB) faz um trabalho de base J;unto as camadas
populares, objetivando à conquista do poder e a popularidade. As
elites já organizadas em associações ou sindicatos patron · -ais nao 
reconhecem o direito do povo também se organizar e reivindicar be 
nefícios e participação que até aquele momento lhes foram 

-
nega-

dos. A partir do momento que ambas as classe estão organizadas 
com objetivos totalmente diferentes, não haverá colaboração e sim
confronto. 

AS_ASSOCIAÇÕES DE MORADORE� 

Em estudos realizados em atas de associações,
documentos da prefeitura nota-se que a grande maioria das associa 

ções de moradores organizadas em Uberlândia surgiram com incenti­

vo da atual administração, propondo.que a população se organize 

para participar do governo, reivindicando e influindo na elabora

ção de políticas e definições de prioridades. "A definição sobre

a importância do povo organizado e a afirmação de que a adminis­

tração prioriza o atendimento das reivindicações coletivas, elabo

radas pelas comunidades de bairro, foram a mola propulsora para;

surgimento de um grande número de associações de moradores em to­

dos os quadrantes da cidade, sobretudo nos bairros mais afastados

e mais necessitados de melhorias sociais". As associações são re­

centes no contexto urbano em Uberlândia. ·t importante também com­

preender que a maioria destas associações surgem motivadas pela

grande expectativa de que, através de suas reivindicações os pri�

cipais problemas do bairro serão atendidas. Se as associações nas

cem dentro desta expectativa, sob a Ótica mais reivindicativa do

·zativa é de se esperar que tenham surgido sob certaque organ1. , 

d d- . da administração municipal, já que precisavam de queepen enc1a 

.. a1.·cações fossem atendidas para que podessem se, conso­suas re1.v1.n 

lidar, ganhando confiança e crédito dos moradores do bairro.

Neste contexto, a administração municipal, a-

través da Secretaria Municipal do Trabalho e Ação Social, tem pr�

tl..do de mudar o enfoque reivindicatório para O
curado atuar no sen 
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nível de organização popular. O desenvolvimento e necessidades do
do capitalismo, faz com que a especulação imobiliária alargasse a
cidade, com bairros surgindo, literalmente, no meio dos cerrados,

r desprovidos de alguns compo�en:es básicos para uma vida digna.
As associaçoes de moradores nasceram, inicial-

mente, sem muita discussão e sob um caráter meramente reivindica­
tivo, muitas delas se auto elegendo sem passarem por um processo
eleitoral que desse oportunidaqe a todos no bairro de participa­
rem, hoje a característica d�stas associações de moradores vem se
modificando progressivamente. 

A partir de um dado .momento a administração mu
nicipal para garantir um contato permanente com as associações re
solve apoiar os presidentes na criação de um conselho municipal
de entidades comunitárias para discutirem os problemas comuns à
maioria da população. 

"São membros do conselho municipal de entida-

des comunitárias: 

I - Todas as entidades legalmente organizadas que representem
qualquer segmento da comunidade uberlandense; 

II_ um representante do poder executivo municipal, indicado pe-

lo prefeito. 

indicadoIII_ um representante do poder legislativo municipal, 

pela câmara de vereadores."

Segundo .documento da associação, discussões; 0

estatuto do cMEC, afirmou.-se que o conselho só conseguirá sufici

entemente forte e representativo quando as entidades que O compõe

também O forem. Neste sentido, as discussões do estatuto cons-

d mentes de reflexão sobre a importância da organi'z�tituiu-se e mo . 

çao popular e. a forma do povo organizado.

um problema sério na proposta de governo muni-
. 1 - programas de auto-ajuda: primeiro, são bastante con-c1pa sao os . . . . _ 

· 
gundo desgasta a capacidade de açao das liderançasservadores, se , . . 

· 
ovimento fica comprometido com a administração. Apopulares, o m 

. d ovimentos de bairros devem conseguir uma maior par liderança os m . . _ 
. . - lar da população para opinar, discutir, etc .. Na me ticipaçao popu _ _ . . . . _ _ 
. 

· 
ssociaçoes vao conseguindo suas reivindicaçoes e-dida em que as a 

_ 
d -se representativas. Mas para um movimento ser las vao tornan o 

tativo não é só pelas coisas que realiza, masrealmente represen · '· 

da população, um maior número possível de pes-
na participaçao 



-16-

soas. t fundamental a democracia interna, ampliar a participação

da população nas decisões.

Os bairros Tocantins e Jardim das Palmeiras

sao afastados, e os moradores tendo necessidades de locomoverem,

começam a lutar por melhorias no bairro. Transporte, posto de

saúde, creches, etc., tudo isto causando dificuldades para reali­

zarem suas necessidades, (reprodução do capital). Eles resolvem

reunir-se e com apoio da "democracia participativa" fundar uma as

sociação, a qual será um cãnal de comunicação entre moradores e

prefeito. 
Nestas duas associações se fizera eleger repr�

aos
sentantes de quarteirão. Esses representantes fariam chegar 

moradores de seu quarteirão, os convites, as informações, as deci

sões. Desta forma ·seria possível maior representatividade e a as­

sociação estaria envolvendo mais pessoas no processo de formação

de consciência sobre a importância da união das pessoas na con­

quista de objetivos comuns. Mesmo com esta medida a participação

não tem sido boa e através das reuniões isto pode ser constatado.

No bairro Tocantins assistimos a uma reunião que deveria ter vin­

te e cinco representantes de quarteirões e havia somente oito. Se

gundo O presidente da associação, isto ocorre com frequência, os

representantes alegam canseira devida ao árduo dia de trabalho.

Quanto aos objetivos das associações "é uma so

ciedade civil, sem fins lucrativos, de duração indeterminada, ten

do por objetivo o bem estar dos bairros. t administrada por uma

diretoria eleita em assembléia geral, sendo representada ativa e

passiva, judicial ou extrajudicial pelo seu presidente. Seus só­

cios não respondem subsidiariamente pelas obrigações sociais".

"Também compete a associação geral, reformar O

estatuto e deliberar sobre a extinção da associação e destino do 

patrimônio, em reunião com a presença de 2/3 dos sócios regulares

em primeira convocação, ou qualquer número em segunda convocação.

ASSOCIAÇQ��-º�-MORADORES E_REIVINDICAÇÕES_�Q��ª
-----
--

segundo os dois presidentes são notáveis as 

inúmeras reivindicações que já foram conquistadas após a criação 
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das associações e algumas ainda estão sendo pedidas. 

CONSEGUIRAM: creches, posto de policiamento, telefone, água en�a­

da, luz, transporte, posto de saúde, escola, etc. 

com exceção do bairro Jardim das Palmeiras que 

ainda está lutando para conseguir posto de policiamento, que tem 

sido muito pedido pela associação devido à falta de segurança nas 

casas dos moradores e alto índice de violência, e também um posto 

de saúde. Ambos os bairros ainda lutam por asfalto, área de la­

zer, escola de 19 e 29 graus, etc. 

Funciona nos bairros, curso de costura e O bai
ro Tocantins junto com trabalho da Secretaria de Ação Social, as­

sistentes sociais estão tentando implantar no bairro um curso pr� 

fissionalizando para crianças carentes. Segundo o presidente da 
associação é uma proposta que surgiu da comunidade juntamente com
as assistentes sociais que no bairro trabalham. Urna das formas 

a-constantes que observa-se no bairro Tocantins é a ajuda mútua
través de mutirão onde as família de baixa renda levantam seus 
barracos, através da ajuda de vários companheiros, solidariedade.

Um assunto muito discutido e a representativi-
dade das associaçoes, ambas tem relativamente um número pequeno 
de membros, mas mesmo assim estão unidos e pretendem melhorar. A­
lém de desempenhar um papel importante nas melhorias das condi­

ções de vidal do bairro, ambas associações apesar de não ser uma 

entidade política, discutem com as pessoas o processo politico e
o paternalismo do poder público.

A formação histórica das associações Tocantins
e Jardim das Palmeiras é idêntica ao processo de formação de ou­
tras associações, isto é, surgem apartir de necessidades da popu 
lação que sempre foram castradas dos direitos democráticos de

-
pa� 

ticipação e de reivindicação. Em ambos os bairros o movimento e 
aberto a �odos os individuos para que discutam os problemas do 
bairro. No entanto perguntamos porque todas comunidades não part!
cipa deste processo? Em urna sociedade onde o estado só garante O 

interesse de urna minoritária classe, impedindo através do traba­
lho, por sua vez alienante, este est�do vai garantir a relação de
produção em defesa da elite.

Isto vem impedir uma participação mais atuante
do conjunto da população, basta ver nos bairros Tocantins e Jar­
dim das Palmeiras, pessoas desempregadas, camioneiros, empregadas
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domésticas, etc., anulando todo seu tempo em tarefas para sobrevi
ver, consequentemente, não fica com tempo e espaço para participa
ção e conscientização frente aos problemas. Mas estas pessoas qu� 

participam na associação, que possuem uma certa "conscientização" 

mais elevada se tivesse trabalhado junto com aqueles que não pos­

suem essa consciência política (participação), em trabalho alicer
çado na base da comunidade, o resultado não seria melhor? Não se 
teria conseguido um respaldo junto à essa comunidade, talvez nao 

seria mais democrático? A associação deve trabalhar sua divulga­

ção, exrlicar O papei da comunidade e ter como objetivo conscien­
tizar e solucionar os problemas do bairro, influenciando as pes­
soas a participarem do movimento. "! necessário organizar-se, pa­
ra conseguir tudo que falta no bairro, pois possuimos os mesmos 

direitos de outros bairros". Segundo a fala do presidente''! mui­

to difÍcil tentar incutir na cabeça dessas pessoas que é necessá­

rio participar e valorizar o próprio trabalho em conjunto". 
{,(>.. \ d lh r Este tipo e traba o pode ·aumentar a partici-

pação das pessoas aumentando também o poder de mobilização.
A discussão entre os membros da associação e

os representantes do poder·público entre junho e novembro, em re­
lação a construção da sede da associação, trouxe grandes experiên 

cias para a população que participa da associação, para O presi­

dente do bairro, apesar de que a luta pela construção da sede ain 

da continua em discussão. 

Nos dois bairros, tendo em vista a recente cria
ção das associações, os documentos ainda sao escassos. o seu esta 

tuto, como de qualquer outra associação, traz os direitos e deve=

res da associação e principalmente de seus membros, tais como, nu 

ma associação sem fins lucrativos, indiferente de condições raci=

ais, podem participar homens e mulheres, podem votar pessoas aci­
ma de l6 anos, etc. As modificações possíveis em relação ao pro­
cesso de reivindicações e organização das reuniões estão dispos­
tas nas atas onde encontramos diferentes tipos de reivindicações,
desde água, luz, até asfalto e feiras livres. Também quando as as
sociações decidem-se por fazer uma festa, para recuperar verbas
para a associação, esta deve enviar a delegacia um documento fa­
zendo pedido de policiamento "para manter um ambiente saudável".

A análise que empreendemos até agora se cen­
trou na organização e reivindicações feitas pelas pessoas da as­
sociação e do bairro, agora tentaremos levantar algumas questões
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que possam nos esclarecer o porque que as pessoas nao participam 
constantemente na associação. Em conversa com os dois presidentes
de bairro, sobre participação, veja o que eles colocaram. Para O

presidente do Jardim das Palmeiras, a média de pessoas que parti­

cipam nas reuniões no geral é baixa. "Quando o assunto dtscutido 

é algo que vem sendo reivindicado pela população do bairro, então 

as reuniões ficam lotadas, mas no geral as reuniões sao vazias, 

mesmo discutindo em todas as reuniões problemas do cotidiano dos 

moradores. Deste modo decidimos por reunirmos somente em cas.o de 

necessidade". 
Já na opinião do outro presidente "a média de 

pessoas que participam na associação depende muito do assunto em 
pauta� Mas geralmente o número de participantes é pequeno, mesmo 
que seja de importãncia para o povo". Também segundo eles é pequ� 
no O número de pessoas que·comparecem às urnas para eleger uma de 
terminada ch�pa. Na segunda eleição feita pelas entidades O núme=

ro de pessoas que compareceram para escolher os seus representan­
tes foram pequenos com relação ao total da população. Isto é um 
fenômeno que preocupa bastante os representantes e mesmo nós que 

estamos ligados aos problemas sociais. Por que essas pessoas nao 

participam? será pela precária comunicação das entidades? Ponque
gastam todo O seu tempo no trabalho e depois, cansados vão recupe
rar sua força fisica?. Será por medo? Por alienação? Por resistên=

eia? Veja O que Wilhelm Reich se coloca quanto a isto. "Se O tra­

balhador, 0 empregado ou o funcionário pública são de direita,

eles O são por falta de esclarecimento político, isto é; por des­

conhecimento da sua posiião social. Quanto menos politizado for O

indivíduo pertencente à grande massa trabalhadora, tanto mais fa­

cilmente permeável ele será à ideologia da reação política. Mas

ser apolítico nao e, como se acredita, um estado psíquico de pas­

sividade, mas sim um comportamente extremamente ativo, uma defesa
· - · das responsabilidades sociais". (l2) •conver­contra a consciencia 

sando com pessoas que participam das associações e c:om pessoas

que não participam veja suas co.locações.

1 - .As pessoas que participam das associações 

chegaram até ela por convit; �e amigo, um vizinho e mesmo por

necessidades de se exporª de alguma necessidade do bair-

ro. Para elas todas pessoas deveriam participar ativamente no pro

cesso. "t uma forma não só de você melhorar seu espaço urbano, co

(l2) REICH, Wilhelm. psicologia de Massas do Facismo. Martins e

Fontes, pag. 190. 
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mo também participar do processo político". 

2 - Pessoas que não participam diz que raramen
te ficam sabendo das reuniões e principalmente a sua jornada de
trabalho não oferece condições de participar. outras pessoas nao 

participam devido a rivalidades políticas com representantes, al­
gumas pessoas dizem não gostar de política. Para eles "o processo 

político não trás nenhuma mudança". Não seria necessário conscien
tizar essas pessoas sobre a import;ncia de se criar um espaço, p�
ra discutir a política na visão do trabalhador? 

um Para ambos os presid-'intes das associações
grande problema vem ocorrendo durante a gestão, não só deles, co­
mo também as anteriores, com relação a dissoiução dos membros da 

associação. "Houve gestão em que terminou somente o presidente e 

o tesoureiro". Se os próprios membros da entidade vão afastando­

se da associaçã.o, a população também pode ir perdendo o incentivo 

em trabalhar dentro da associação. "Deveria haver um contrato re­

gido por Lei onde as pessoas, representantes de entidade, nao po­

deria se afastar, exceto em caso de doença". (l))

Uma das pessoas que participa seriamente na as
sociação diz o seguinte: . "No mínimo o presidente da associação de
veria receber um salário da prefeitura para que pudesse dedicar
tempo exclusivo ao trabalho da associação, poi o presidente per­
de as vezes horas e até dia de trabalho para resolver questões da
associação, haja visto que todos os Órgãos só funcionam em · horá-

. . l" (14)rio comercia . 

A partir
. 

do momento que os president� passam a

lutar por salário pago pela prefeitura, o movimento começa a per­

der suas características, este individuo passa a ser um funcioná­

rio da prefeitura e terá que seguir aquilo que ela determina.
voltando um pouco a falar sobre a participação 

nos movimentos de bairro, segundo alguns documentos, podemos ver

que mais ou menos setecentas pessoas participaram do processo de

votação da associação do bairro Tocantins. Haja visto que a Últi­

ma eleição teve uma excelente campanha, tanto relacionado a divul

gaçãc, corno a proposta de trabalho e principalmente, o trabalho de

conscientizar (conversar) com as pessoas sobre a necessidade de

votar e participar na associação.

segundo o presidente da associação do bairro 

Jardim das Palmeiras, ele usou urna fonna diferente para

de um presidente de bairro.
(13) Depoimento

(14) de um presidente de associação.
Depoimento

que as 
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mães participassem nas reuniões da cr,�che, é a seguinte:
"Marcada a reunião, todas as mães sao avisa-

das, se elas nao comparecem às reuniões, o seu filho esta- suspen-
so no dia seguinte da creche". t uma forma autoritária de relacio
nar·-se com as pessoas, mas segundo o presidente. da associação tem
dado certo. Para ele e uma forma de assegurar a participação das
maes nas reuniões da creche. (Isto será discutido mais adiante).

Com relação a organização das reuniões estas
acontecem apartir das necessidas práticas do povo. o presidente
convoca todos membros da associação e principalmente a população. 

Geralmente todas sexta-feiras há reuniões e se existir alguma rei 

vindicação urg�nte os membros da associação convoca uma reunião 
urgente. Para convocar o pessoal a associação prega cartazes e 

faixas na associação comunitária. A convocação antigamente era 
feito através de um carro com auto-falante�, mas hoje a prefeitu­
ra não oferece mais este ca�)O (paternalismo), então a convocação
é feita através de cartazes fixados na associação. A associação 
nao possui nenhuma filiação com outra entidade, ela somente pos­
sui vinculação com o conselho comunitário (Órgão onde se reune
quinzenalmente todos os preaidentes de associações). 

A prefeitura não sugere nenhuma atividade aos
membros da associação. Os membros da associação através de deba­
tes com O povo e levantamento de seus problemas elaboram oflcios
à prefeitura e levam pessoalmente ao prefeito, suas propostas, 0_ 

piniões e reivindicações. Geralmente existem as assistentes so­

ciais que trabalham no bairro, então guando tem algum problema re

lacionado ao bairro há uma reunião com as assistentes ·sociais, a

população, depois das discussões, as reivindicações são enviadas

à prefeitura. 
As pessoas comparecem nas reuniões com diver­

sas reivindicações. Lógico todas elas tem uma anciedade para re­

solver seus problemas, mas sabemos que não podemos mandar ao po­

der público municipal todos os pedidos, assim selecionamos aque­

las re.ivindicações mais urgente.3 e através de ofício enviamos ao

prefeito as reivindicações. Se as reivindicações são necessidades

práticas do cotidiano dos moradores, então porque não lutar por

todas conquistas ao mesmo tempo?

Quanto a organização das chapas, esta acontece
Q lquer Pessoas que more no bairro e que par­da seguinte forma. ua 

t. . ·ação pode fazer parte de uma chapa. Um grupo de 1c1pa na assoei 
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pessoas, decide-se pelo presidente, secretário, vice-presidente,
tesoureiro, etc., e este grupo passa a apoiar estas pessoas. No
bairro Jardim das Palmeiras esta e a terceira eleição para deci­
dir sobre membros da ssociação e estão concorrendo três chapas,
isto mostra que as pessoas estão começando a ter uma participação
mais acentuada nos movimentos soc:i.ais. 

Do momento em que as necessidades começam a 
aparecer, a população sente a utilid�de de criar urna associ�ção.
Segundo o presidente da associação do bairro Tocantins, que é um 
dos primeiros moradores do bairro, em 1984 com o crescimento do 
bairro, surgem vários problemas que a população urbana exige saí 

das urgentes. Então um grupo de moradores resolverP�riar uma cha­

pa para fundar uma associação de moradores, chapa única, para e­

les a associação seria um canal de acesso para colocar suas rei­

vindicações frente ao poder público municipal, haja visto que an 

tes eles tinham chegado ao prefeito e feito suas reivindicações; 

o prefeito mandou que eles se organizassem em associação. Para os

componentes e participantes da associação, ela existe para tentar

buscar solução para os problemas que nos cercam. Os problemas des
de que são obstáculos as nossas vidas deve-se procurar soluções
para resolvê-los. A associação facilita para os moradores como 

também à prefeitura, conseguindo ambos alcançar suas reivindica­

çoes. 
A associação possui um papel importante,

e, um espaço onde as pessoas podem debater, levar propostas
principalmente discutir a sua condição de cidadão que sofre 

isto 

e 

as 
consequências do capital; principalmente corri relr1ção a especula­
ção imobiliária. 

mero-Para conseguir fundar uma associação os 
bros candidatos a chapa, discutem com as pessoas do bairro sobre
a importância de fundar uma associação de moradores e principal-
mente todos os militantes da associação juntos, vão elaborar e 
discutir O estatuto da associação. Os regulamentos que vão reger
a associação são discutidos em reuniões. Após a organização do 
estatuto ele� enviado a burocracia municipal onde depois de cer­
to ponto é publicado sua aprovação em jornais. No estatuto, dis­
cutem seu conteúdo, neles é essencial direitos e deveres dos par­
ticipantes, direito de todas pessoas participarem indiferente de
cor, sexo, etc., pessoas ncima de 16 anos pode votar e principal­
mente que a associação não visa lucros.
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As reivindicações feitas à prefeitura sao va­

rias. Elas sa,. fei i·as de acordo com o tipo de secretaria. Ex. : Lim 

peza pública - Secretaria de SeLviços Urbanos; construção de esco 

las - Secretaria da educação; CLeches - Secretaria do Serviço So-

cial. 

Desde sua fundação, ambos os bairros possuíam 

inúmer�s necessidades. Algumas Leivindicações já foram atendidas, 

mas muitas ainda estão para serem conquistadas. 

A atual gestio do bairro Tocantins conseguiu 

uma das principais reivindicações no inicio do seu mandato, o pr� 

jeto circo, um dos meios de ofeLecer o lazer a classe trabalhado­

ra. Ele ficará no bairro durante três meses, e nao e só uma forma 

de lazer, mas principalmente uma forma de cultura em que o 

participa. 

povo 

Ambas associações possuem vários fiscais por 

quadra em diferentes pontos do jairro, estes fiscais ajudam na 

vigilância, organização das reivindicações que deveriam ser leva­

das ao presidente, mas, segundo os presidentes, ultimamente este 

tipo de paticipação não t�m funcionado. 

No bairro Jardim das Palmeiras está sendo cons 

truido uma creche que segundo o presidente não receberam nenhuma 

ajuda da prefeitura, apenas uma pequena ajuda da L.B.A. no valor 

de setecentos e noventa mil cruzados. Com este dinheiro a associa 

ção vem tentando construir urna creche comunitária, mas encontran­

do bastante dificuldade. 

No bairro Tocantins existe uma política de am­

paro aos velhos e abandonad1 s, por parte da prefeitura. Em um só 

terreno constrÓj.-se três pequenas casas, onde os velhos ou abando 

nados podem morar até o fim, eles nao recebem a escritura mas tem 

a propriedade enquanto precisarem. 

Neste mesmo bairro existem dois tipo� de lanç� 

mento de terrenos. O primeiro da prefeitura e o segundo particu­

lares. O primeiro (da prefeitura) funciona da seguinte forma: As 

pessoas fazem inscriçã, · do terreno e começa e pagar 10% do seu 

salário, isto as pessoas que compraram os primeiros terrenos. Se­

gundo o presidente quanto mais lance você der mais rápido sai o 

terreno e os materiais. Muitas pessoas não podem esperar a saída 

dos materiais, então o exército fornece uma barraca na qual eles 

ficam até sair o m�terial, assin que o material sai você é obrig� 

do a construir a casa dentro de trinta dias. As pessoas que estão 
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comprando hoje este tipo de casa, pagaram 65% do seu salário atu
al, isto pago em cinco anos. 

Segundo o presidente do bairro Tocantins hou-
ve um tempo em que todas as pessoas muito reclamavam com respeito
ao Ônibus do bairro, não tinha horário fixo, passava atrasado, pu
lava voltas, etc .. Nisso tudo o trabalhador estava sendo prejudi=
cado, poü: perd; a a hora com seus compromissos, principalmente O 

trabalho. Então um dia pela manhã as pessoas que estavam sofrendo
estas consequências, estavam estes atrasados nos pontos de.; Ôni-
bus, resolveram fazer um bloqueio para evltar a passagem do
bus, cercando este e só deixando-o sair dali depois de ter 

Ôni-
nego-

ciado com o chefe geral da empresa. A partir desta data, os Ôni­
bus começaram a circular com normalidades. 

Nos bairros Tocantins e Jardim das Palmeiras a
relação capital/trabalho é bem acentuada, grande parte das pes­

soas que vão para estes bairros em barracas ou casas semi-acaba­

das estão saindo dos pesadíssimos aluguéis nas areas mais urbani­
zadas ou moravam ãs margens do Rio Uberabinha. 

Ali, onde o trabalhador com sua luta cotidia­
na vive momentos de delírios e sofre as consequências de um capi­
talisn� anti-humano, está o retrato de todas doutrinas da explora
ção da força de trabalho. Este humilde trabalhador "determinado"-
pelo sistema e mesmo nós que as vezes o criticamos já estamos a-
costumados com a violência, nós já introjetamos no nosso cotidia-
no a violência, nada mais nos choca, Mesmo aquelas cenas horri-
veis de miséria, de fome e condições de vida. 

Mas sernprH surgem diferentes formas de res:.i.s-
tência no dia-a-dia e urna delas é a associação que surge para 
buscar alternativas para os problemas que atingem determinada po­
pulação. Dentre os movimentos sociais urbanos que surgem a partir
de 1978, os movimentos populares urbanos, principalmente associa­
ção de moradores, destaca-se com urna grande riqueza, tanto de par
ticipação corno de conquistas de lutas.

Em determinados momentos da pesquisa, onde e­
xiste a fala dos membros, dos participantes, análise de documen
tos, etc, podemos notar que o discurso e mesmo as atitudes dos r;
presentantes ainda são bastante autoritária. Um presidente ach;
que �les devem ser remunerados pela prefeitura, o outro faz chan­
tagem com as mães para participarem em reuniões de creche. Por
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que nao buscam formas de incentivar as pessoas a se mobilizarem, 

a participarem mutuamente na organização e desempenho do movimen­

to? O representante e os participantes em movlmentos sociais de­

vem ser crir1tivos e buscarem formas de conscientizar a população 

sobre a força polltica que o bairro consegue através da associa­

çao. 

Mas é importante também tentar descobrir por 

que as pessoas nao participam no processo polltico, associações. 

Se as pessoas gastam grande parte do seu tempo no trabalho, ten­

tando obter a sobrevivência, então porque os individuas mais "po­

litizados" não procuram conscientizar esses companheiros sobre a 

expectativa de uma sociedade mais justa, onde o homem possa ter 

tempo para organizar, participar e colocar suas idéias, isto e va 

loriz�r o homem no espaço politico. 

Desde o momento q;e o homem começa a sentir a 

necessidade de se organizar em grupos e depois fundar uma associa 

ção, ele está fazendo politica. Como exemplo as duas associações 

em estudo, elas nasceram apartir de necessidades humanas, isto 

e, a população organiza suas reivindicações e começa a lutar por 

um espaço junto ao poder público. Este espaço politico irá favo­

recer um intercâmbio entre as próprias pessoas do bairro e princl 

palmente facilitar a conquista de suas relvindicações. 

Como de costume, as associações de bairro To­

cantins e Jardim das Palmeiras não fogem à regra das outras asso­

ciações existentes em Uberlândia. Devido serem associações recém­

criadas seus membros e militantes talvez ainda nao tenham uma pr� 

tica acentuada em trabalhar com movimentos sociais urbanos, haja 

visto serem pessoas humildes, que ainda estão se despertando pelo 

prazer de relativizar suas experiêncJas e idéias com outros comp� 

nheiros. Os dois bairros ainda não possui um amadurecimento poli 

tico como por exemplo a associação do bairro Industrial onde a 

associação já luta contra aumento das tarifas de transporte cole­

tivo, em 1984 é contra às eleições indiretas, declarando ser uma 

traiçao ao que foi dito em comicios por todo Brasil. ''Por a asso­

ciação não ser uma entidade politica, ela tem que lutar para não 

se entregar ao paternalismo por parte da prefeitura, ou então 

suas conquistas serão vistas como resultado de um conclave politl 

co, e não como resultado da reunião entre seus membros". Pensa­

mento da presidente e alguns membros da associação). t assim uma 

associação que possui uma prática poJ.ltica mais avançada, onde os 
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membros já passaram por uma discussão mais acentuada. 

"A democracia participativa", que surge num mo 

mento em que as massas começam a participar no processo político� 

aproveita a bertura política para expandir em todos movimentos so 

ciais, da cidade com uma característica totalmente paternalista. 

Este discurso da "democracia participativa" on 

de o "homem seria o centro de todas as atenções", fica somente na 

teoria pois principalmente nas associações a prefeitura procura 

conquistar mais um espaço político para impor sua ideologia. 

As lutas e conquistas devem ser adquiridas pe­

la população, estas não devem esperar tudo pelo paternalismo. A 

população. dos bairios devem brigar com garras para alcançar aqui­

lo que lhe é de direito. As lutas pelas conquistas do cotidiano 
devem estar presente a cada segundo de nossas vidas, não podemos 
esperar que o poder resolva tudo e traga pronto as decisões que
cabe a nós. As pessoas devem ter consciência da necessidade de
participação e não participarem por pressão de leis como acha que

deve ser um tal presdiente de bairro. A consciência política e 

conquistada, descoberta e não imposta. 

Dentro do movimento social popular o processo
de alienação deve ser discutido constantemente entre os militan­
tes. Ora O modo de luta contra a alienação é a participação, a­
través de ações coletivas organizadas, consciente dos seus direi-
tos. 

A mobilização popular urbana leva constantemen 

te a repensar O político, econômico, social e cultura, reforçand� 

a prática das associações. Se o homem consegue vencer os obstácu­

los da alienação ele tornará um indivíduo consciente de sua obri­

gação política. E uma das formas de eliminar a alienação é incen­

tivar as pessoas a fazer política, isto é, participar nos movimen

to .. populares este ainda é o Único e1H2aço onde o raba�s sociais. �· ,� O--:) c::U..t"�·,..,,..e ... , cJ..-o �· • .:) ,,_,,().� 
lhad��o��i� condicionado aos m�ios �e �omunicaçao de

massa, que O faz ainda mais degradante (inferiorizado) deve sim

partir para a luta, ganhar o espaço dos movimentos sociais e co-

locar suas posições. 

=-======d�============�===-=====-================= 
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================-=============�-----

A_CONQ!!ISTA OO_ESPAÇO URBANO 
---
----

Neste trabalho procuramos entender os movimen­
tos sociais corno sendo uma dimensão do processo social e utilizá­
lo corno um instrumento para compreender a dinâmica das associa­
ções de moradores. As preocupações com a organização do espaço ur 
bano chegando até aos movimentos sociais na América Latina 

-
, no 

Brasil e especificamente em Uberlândia, trazendo como fundamental
o estudo das associações de moradores no contexto urbano de Uber­
lândia. A associação pode ser visto como uma forma do povo che­
gar à prefeitura. SÓ através dela, o povo consegue fazer com que
suas reivindicações sejam atendidas. A associação serve de media-
dora entre a prefeitura e os moradores dos bairros, tentando ser
independente. A associação é um meio da população do bairro orga­
nizar-se e lutar para conquistar suas reivindicações. Devemos pro

curar ampliar O círculo de reuniões e participações nos movimen=

tos sociais e nas associações de bairro para assim assistir ao

crescimento participativo do movimento . 

Durante o trabalho propusemos estudar especifi

camente a associaçao dos bairros Tocantins e Jardim das Palmeiras

os quais possuem, em determinados momentos diferentes concepções

do objeto analisado.
o pode pfiblico com a meta da "democracia part!

cipativa" procura determinar toda direção das associações, busca�

do . rnai's um espaço político. Mas uma das principais ques conseguir _

t- - b respostas a ausência do grande nfimero de moradoresoes e uscar 

que não participam no movimento .

As associações devem ser um espaço político

do bairro, onde podem receber a consciência po­para os moradores

ll�ti"ca .com a prática cotidiana. Quanto menos politiza-
juntamente 

. . �d ertencente à grande massa trabalhadora, tantodo for o 1nd1v1 uo P 
a-vel ele será à ideologia da reação políticamais facilmente perme 

-
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